
1
O Programa Geral do Curso/Disciplina é o documento que explicita o papel de cada componente curricular no contexto geral da 

formação proposta no Projeto Pedagógico de Curso, e define a ação pedagógica do professor e do discente. Além disso, é obrigatória a 

entrega até o término do semestre precedente, do Programa Geral do Curso/Disciplina, pelo professor, para aprovação pelo Núcleo 

Docente Estruturante/DCE do Curso, bem como para a apresentação, discussão e disponibilização aos alunos no primeiro dia de aula 

do semestre letivo. 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

CAMPUS DE ROLIM DE MOURA 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

 
 

 

PROGRAMA GERAL DO CURSO: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS 

 
I    IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

1.1 Natureza do componente: (x)Disciplina  (   )Atividades da prática (   )Estágio Supervisionado 

Obrigatório  (   )Trabalho de Conclusão de Curso – TCC   

1.2 Nome do componente: Departamento de História 

CÓDIGO:                                  CRÉDITOS:  4                    CARGA HORÁRIA: 80h/a      

Pré-Requisito:                                                                                                Código: 

Curso: História                               Período: Turno: Ano/Semestre: 2013/2 

Professor (a): Francismary Alves da Silva 

 

II EMENTA 
Técnicas de leitura e fichamento de textos (fontes primárias e secundárias) e de materiais não-textuais.  

A natureza do conhecimento histórico. Principais correntes da historiografia. O ofício do historiador. 

 
III OBJETIVOS 

 Compreender o que é o conhecimento histórico, como se produz e sua finalidade, relacionando as 

principais abordagens interpretativas da História ocidental ao longo do tempo e as diferentes 

Histórias. Possibilitar que o desenvolvimento de: 

 - Pensamento crítico acerca da produção do conhecimento histórico. 

 - Reflexão acerca das fontes históricas e dos usos que os historiadores fazem das mesmas. 

 - Noções sobre o que vem a ser a História. 

 - Entendimento acerca das principais correntes históricas. 

 - Análise sobre o ofício do historiador, do pesquisador e do professor de história. 

 
IV CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O que é e para que serve a História? Alguns apontamentos. 

2. O ofício de historiador e a construção do conhecimento histórico. 

3. Diferentes abordagens, diferentes Histórias:  

3.1. Os primeiros historiadores. 

3.2. História na Idade Média. 

3.3. Visão de História no Renascimento. 

3.4. A invenção do progresso: História e Iluminismo. 

3.5. Marx e o materialismo histórico.  

3.6. Historicismo e nacionalismo.  

3.7. As três gerações dos Annales. 

3.8. A História Cultural. 

4. História e pós-modernidade. 

 
V METODOLOGIA 

Aulas expositivas e investigativas. Debates. Feitura de trabalhos individuais e coletivos (em grupo) escritos. 

Estudo com leitura de textos indicados: debates e seminários. Análise de filmes, músicas e imagens. Análise 

de temas específicos. 
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VI PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Fichamento 1 (25 pontos) 

Seminário 1 (15 pontos) 

Seminário 2 (15 pontos) 

Prova (45 pontos) 
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